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RESUMO 
 
 

A ictiofauna de água doce neotropical é a mais rica em espécies do mundo, é o maior 
grupo de vertebrado existente e com maior sucesso adptativo aos ecossistemas 
aquáticos, além disso, o rio Tocantins está inserido na bacia Araguaia- Tocantins, que 
é importante para a abundante biodiversidade neotropical. A morfometria contribui no 
estudo das formas e tamanhos de indivíduos da mesma espécie e entre espécies 
distintas, além de estimativas numéricas serem usadas por métodos estatísticos, o 
estudo tem como objetivo caracterizar três espécies de peixes do médio rio Tocantins 
por meio de análises estatísticas. Para a construção do banco de dados foram 
capturadas três espécies de peixes o Triportheus sp., Psectrogaster amazonica e 
Pellona castelnaena, por meio de rede de arrasto e rede de pesca, no qual, as 
malhas tinham variação de 5mm, 7mm e 36mm, as redes foram colocadas em 
períodos sazonais diferentes para obter melhor resultado na diversidade de espécies. 
Os peixes foram coletados em trechos do rio Tocantins como Cacauzinho, Beira rio e 
Embiral. Logo após, os exemplares foram identificados, seguindo literatura específica, 
e armazenados em freezer (-20 °C) no Laboratório de Genética e Biologia Molecular 
- LabGeM da Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão – UEMASUL. 
Para as análises estatísticas foi utilizado o programa Microsoft Excel 2016 e o software 
R versão 4.2.2 foram avaliadas 7 variáveis para cada espécie em estudo: 
Comprimento Padrão (CP), Comprimento Total (CT), Cabeça (CC), Comprimento do 
Focinho (CF), Diâmetro do Olho (DO) e Altura (AT) e Peso (P) e classificadas de 
acordo com o grau de correlação. Dentre os indivíduos coletados 32 foram da espécie 
Triportheus sp., 42 da Psectrogaster amazonica e 43 da espécie Pellona 
castelnaeana. A avaliação das variáveis foi obtida através do teste de correlação e 
análise de regressão. Na análise das média foi observado que espécie Pellona 
castelnaeana se destacou, além de apresentar desvio padrão mais próximo nas 
espécies Psectrogaster amazonica e Triportheus sp. Para Psectrogaster amazonica, 
o CF foi a única variável que não apresentou correlação com outras variáveis, 
Triportheus sp. apresentou correlação entre CP e P, porém fracas. Algo que não foi 
observado nos exemplares Psectrogaster amazonica, uma vez que não apresentaram 
correlações com nenhuma das variáveis analisadas. Em Pellona Castelnaeana com 
exceção de CF e DO, não apresentaram correlações significativa respectivamente, as 
demais variáveis apresentaram correlações significativas. São necessários estudos 
futuros quanto ao sexo e idade dos exemplares para analisar de que forma os 
problemas antrópicos regionais tem interferido nas carcterísticas morfométricas 
dessas espécies, levando em consideração ainda os fatores que contribuem na 
diminuição da qualidade do pescado. 

Palavras-chave: Bacia Araguia-Tocantins; Biometria; Morfologia; 



 

MORPHOMETRY OF Psectrogaster amazonica (CHARACIFORME: CURIMATIDAE), 

Triportheus sp. and Pellona castelnaeana (CLUPEIFORMES: PRISTIGASTERIDAE) 

ICHTHYOFAUNA FROM THE MIDDLE TOCANTINS RIVER IN IMPERATRIZ, MARANHÃO, 

BRAZIL 

 

ABSTRACT 
 

 
The Neotropical freshwater ichthyofauna is the richest in species in the world, and is 
considered the largest group of vertebrates in existence and with greater adptive 
success to aquatic ecosystems. Moreover, the Tocantins River is inserted in the 
Araguaia-Tocantins basin, considered still important for the Neotropical biodiversity 
with an abundant biodiversity. In this sense, also considering that morphometry 
contributes to the study of the shapes and sizes of individuals of the same species and 
between distinct species, besides numerical estimates being used by statistical 
methods, the study aims to characterize three fish species from the middle Tocantins 
River through statistical analysis. For the construction of the database three fish 
species were captured: Triportheus sp., Psectrogaster amazonica, Pellona 
castelnaeana using trawls and fishing nets with mesh sizes varying from 5mm, 7mm 
and 36mm. The fish were collected from sections of the Tocantins River such as 
Cacauzinho, Beira Rio, and Embiral. Soon after, the specimens were identified, 
following specific literature, and stored in freezer (-20 °C) in the Laboratory of Genetics 
and Molecular Biology – LabGeM of the Universidade Estadual da Região Tocantina 
do Maranhão – UEMASUL. Microsoft Excel 2016 and R version 4.2.2 software was 
used for the statistical analyses, evaluating 7 variables of the three species under 
study: Standard Length (PC), Total Length (CT), Head (CC), Snout Length (FC), Eye 
Diameter (OD) and Height (AT) and Weight (W) and classified according to the degree 
of correlation. A total of 32 individuals of the species Triportheus sp., 42 of the species 
Psectrogaster amazonica and 43 of the species Pellona castelnaeana were collected 
and the analyses of comparison were made by means of Person’s correlation analysis 
and Linear regression analysis. In the mean analysis it was observed that the highest 
means were for the species Pellona castelnaeana and the closest standard deviation 
in the species Psectrogaster amazonica and Triportheus sp. Regarding the Person 
analysis, in the Psectrogaster amazonica species, CF was the only variable that did 
not show significant correlations Triportheus sp. showed significant correlations 
between the variables CP and P, but weak. Something that was not observed in 
Curimata amazônica specimens, since they did not show correlations with any of the 
variables analyzed. Future studies on the sex and age of the fish are needed to analyze 
how regional anthropic problems have interfered in the morphometric characteristics 
of these species, also taking into consideration the factors that contribute to the 
decrease in the quality of the fish. 

Keywords: Araguaia-Tocantins Basin; Biometrics; Morphology 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 
 

A diversidade biológica tem proporcionado a ciência a curiosidade acerca das 

espécies existentes em todo o planeta. Tem sido estimado que das 60.000 espécies 

de vertebrados já descritas, 32.000 são peixes, o qual estão distribuídos tanto em 

ambientes marinhos quanto em água doce (NELSON, 2016). Na América do Sul, a 

fauna de peixes está entre as mais diversas da terra, com mais de 9.100 espécies 

representada nas águas continentais, atualmente cerca de 5.160 espécies de peixe 

de água doce foram descritas para o continente sul americano (REIS et al., 2016). 

Embora nas últimas décadas os números de espécies novas têm sido descritos 

todos os anos (REIS et al., 2016), a diversidade de peixes tem sofrido extinções com 

as ações antrópicas, o que resulta no desaparecimento de espécies nativas, assim 

como, na necessidade de estudos morfológicos e genéticos para preservação e 

conhecimento taxonômico das espécies ainda existentes (FRANKHAM et al., 2008). 

O surgimento de novas metodologias para o reconhecimento de táxons tem 

crescido, devido as dificuldades encontradas nos sistemas de identificação e estudo 

das espécies (HEBERT et al., 2003). Além disso, estudos morfométricos tem sido 

utilizado pela biologia evolutiva no sentido de interpretar as características de espécies 

e comparar os padrões de variação existentes entre elas, afim de determinar 

semelhanças ou existência de novas espécies através da morfologia e identificação 

(COSTA, 2013). 

O uso da morfometria está entre as metodologias que caracteriza a forma do 

corpo do animal, o qual cria estimativas acerca do crescimento do indivíduo, podendo 

ser ele isométrico ou alométrico, assim como as diferenças na forma e sistemas de 

medidas (JOHNSON, 2018). Além disso, diversos estudos já utilizaram a morfometria 

para classificar populações, identificar estoques de pesca, caracterizar diferenças 

entre espécies e identificar dimorfismo sexual (VIDALES et al., 1997; RAPP PY-

DANIEL; COX FERNANDES, 2005). 

As espécies escolhidas são importantes para a ecologia local, visto que são 

bioindicadoras de qualidade de água e migrantes. Além disso, informações de 

caracterização biótipica dos organismos aquáticos nativos são interessantes como 

forma de produzir bancos de dados para estudos de repovoação. Neste sentido, o 

estudo morfométrico de espécies do rio Tocantins é de grande valia, visto que o 
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trabalho pode contribuir para os trabalhos já existentes na região Tocantina. Na região 

amazônica são raras as informações sobre a população de espécies como Triportheus 

sp. que é um peixe neotropical, é caracterizado como peixe da ordem Characiforme, 

em geral de pequeno porte e encontrado em rios de água doce (ARAÚJO et al., 2012). 

Já a espécie Pellona castelnaeana, conhecida como apapá-amarelo, é uma das 

únicas espécies de Clupeiformes com reconhecido valor comercial registrado nos 

mercados pesqueiros da Amazônia, além disso, tem sua importância ecológica que 

em estados como Rondônia possui medidas para preservação e exploração 

sustentável desse pescado têm sido necessárias para manter a reprodução, biologia 

reprodutiva e populacional da espécie (AGOSTINHO, 2018). 

Outras espécies como a Psectrogaster amazonica conhecida como 

branquinha-comum é uma das espécies mais abundantes do rio Tocantins, é pescada 

com frequência nas áreas a montante e jusante de Tucurui com formação de 

cardumes as margens do rio (SANTOS et al., 1984). Portanto, o trabalho tem como 

objetivo caracterizar três espécies, Psectrogaster amazonica, Triportheus sp. e Pellona 

castelnaeana de peixes do médio rio Tocantins por meio de análises estatísticas 

descrevendo as variações encontradas entre as características corporal das espécies. 

 
2. REVISÃO DE LITERATURA 

 
2.1. Ictiofauna da Bacia Araguaia-Tocantins 

 
A bacia do rio Tocantins, também conhecida como bacia Tocantins - Araguaia 

pode ser considerada uma das maiores bacias hidrográficas brasileira, com 750.000 

km (GOULDING et al., 2003). A extensão do Rio Tocantins é aproximadamente de 

2.400 km e é formada a partir da junção dos rios das Almas e Maranhão, no qual suas 

cabeceiras localizam-se no Planalto de Goiás, a cerca de 1.000m de altitude, ao norte 

da cidade de Brasília (ANA, 2022). 

A bacia do Tocantins - Araguaia está localizada entre os paralelos sul 0º 30’ e 

18º 05’ e os meridianos de longitude oeste 45º 45’ e 56º 20’. Tem configuração 

alongada, com sentido Sul - Norte, e segue em direção aos cursos dos rioTocantins 

e Araguaia, que ao se unir é chamado somente de Rio Tocantins no qual deságua na 

Baía da Ilha de Marajó (ANA, 2022). 
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A bacia Araguaia - Tocantins apresenta um número considerável de espécies 

existentesem um estudo listou na bacia Araguaia - Tocantins 395 espécies, dentre elas 

estavam as ordens Characiformes, Siluriformes e Perciformes (COELHO NETO, 2020). 

Ainda na bacia Araguaia - Tocantins, Ribeiro (1995) encontrou 300 espécies na 

ictiofauna da região, Araújo (2012) coletou 132 espécies o qual foramdistribuídas em 

oito ordens e 30 famílias. Quanto a sua classificação na bacia a família mais 

representativa é a Characiformes com riqueza do sul da América do Norte, América 

Central até América do Sul tropical e subtropical (DEON, 2020). Atualmente, cerca 

de 28% dos peixes da região neotropical foram descritas apenas nos últimos 11 anos 

(REIS, 2013). 

Tendo em vista a abundante diversidade nos diferentes ambientes da bacia 

Araguaia – Tocantins e sua importância para a biodiversidade neotropical (SAVIATO 

et al., 2021), o Araguaia - Tocantins se encontra inserido no bioma mais explorado, o 

cerrado, no qual as maiores causas dessa problemática se dá em função das 

atividades agrícolas, expansão urbana, deterioração ambiental e instalações de 

barragens hidroelétricas que têm influenciado para a diminuição e extinção de 

espécies importantes nos rios da bacia Araguaia - Tocantins (SAVIATO et al., 2020). 

Além disso, a comunidade íctica é reconhecida por alguns cientistas como um 

indicador de qualidade ambiental, ou seja, um conjunto de condições bióticas e 

abióticas dos corpos d’água, exercendo controle sobre as populações de organismos 

presentes e vegetação (ESTEVES et al., 2021). Contudo, pouco se tem estudado 

sobre a ictiofauna de peixes na região do rio Tocantins também banhada pela bacia 

Araguaia – Tocantins. 

 
2.2. Pesca artesanal e de subsistência no rio Tocantins 

 
A pesca se configura como atividade de importância comercial, atuando no 

crescimento econômico e como fonte de proteínas para a sociedade em geral 

(BASTA, 2021). Tendo em vista as características do rio Tocantins, este apresenta 

importância de subsistência natural para a população desde os povos indígenas, que 

povoaram a região, estes mantiveram uma ligação com ela devido aos recursos 
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existentes (FLEXA, SILVA, CINTRA, 2016). Dessa forma, a atividade pesqueira ainda 

é encontrada na região de Imperatriz MA, na qual a população tem em suas famílias 

esse tipo de atividade como para subsistência própria e tradição familiarcom fins 

culturais. 

A pesca pode ainda ser dividida de acordo com os fatores econômicos 

regionais, geográficos e nível de profissionalização dos envolvidos, podendo ser 

caracterizada como comercial, está é desenvolvida por pescadores profissionais que 

comercializam na própria região com o uso de barcos simples de madeira medindo de 

4 a 16 m de comprimento (BARAI, 2021). 

Também pode ser de subsistência, desenvolvida por pescadores ribeirinhos e 

destinada à sua alimentação e à de seus familiares assim como, vendida a 

intermediários ou em feiras das vilas mais próximas (BARAI, 2021). A comercialização 

nos mercados da cidade de Imperatriz-MA é retratada como centros comerciais 

abertos ao ar livre, espaços esses importante para a venda do peixe fresco, 

considerado importantes para os retalhistas devido à diversidade do peixe (DIAS, 

2020). 

A pesca na cidade é conhecida como de subsistência, sendo esta vendida pelos 

próprios pescadores, quanto a venda do pescado na região, cerca de 62% dos 

responsáveis pelas bancas são do sexo feminino e 38% masculino, suas faixas etárias 

variam entre 26 e 58 anos, incluindo mulheres e homens, dentre as espécies 

comercializadas está a Psectrogaster amazonica, conhecida popularmente como a 

branquinha-comum, também foi observado que as ações antrópicas como 

construções de barragens, pesca em período inadequado e poluição tem sido fatores 

agravantes da diminuição de espécies e alterações morfológicas (BARBOSA; VIANA; 

QUEIROZ, 2020). 

2.3. Psectrogaster amazonica (Eigenman & Eigenmann, 1889) 
 

A família Characidae é representada por oito gêneros e 103 espécies, é 

amplamente distribuída nas principais bacias hidrográficas da região Neotropical, 

localizadas entre o sul da Costa Rica e o nordeste da Argentina (DAGOSTA, 2018). 

A Branquinha-comum, assim conhecida no médio rio Tocantins, é uma das 

espécies mais abundantes na região, ela apresenta corpo curto, alto e coloração 

branca prateada com mancha preta na base nadadeira caudal, boca terminal e 
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lábios finos, se alimenta de detritos orgânicos e microrganismos, sua primeira 

maturação sexual ocorre com cerca de 15 cm de comprimento, já a desova entre os 

meses de novembro e janeiro, no início da enchente do rio Tocantins (SANTOS; JEJU; 

MERONA, 1984) (Figura 1). 

 

Figura 1. Exemplar de Psectrogaster amazonica (Eigenman & Eigenmann, 1889), capturado rio 

Tocantins. Fonte: Autor (2022). 

 

Além disso, em época de maturação sexual são observados deslocamentos 

migratórios vistos evidenciados por capturas nos meses outubro e novembro, em 

épocas de captura Psectrogaster amazonica é ainda pescada no montante e jusante 

de tucuruí com redes de malhadeiras e tarrafas (SANTOS; JEJU; MERONA, 1984). 

Espécies novas da mesma família de Triportheus angulatus ainda são descritas 

mesmo em bacias já bastante exploradas em diferentes partes da América do Sul, e 

diversas espécies comumente coletadas continuam não descritas formalmente, 

como é o caso da branquinha comum, são raras as informações das espécies 

(DAGOSTA, 2018). 

2.4. Triportheus angulatus (Spix & Agassiz, 1829) 
 

Um total de 16 espécies é reconhecido para o gênero Triportheus 

(STEINDACHNER, 1878). Triportheus angulatus tem seu nome popular de sardinha 

papuda, pertence a ordem Characiformes e família Characidae, são encontrados nos 

grandes rios da América do Sul, é a única que ocorre a oeste da cordilheira dos Andes. 

Na bacia amazônica, do Araguaia-Tocantins e do Orinoco e nos rios costeiros entre os 

rios Demerara e Araguari ocorrem 11 espécies (BELTRÃO, 2019) (Figura 2). 
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Figura 2. Exemplar de Triportheus angulatus (Spix & Agassiz, 1829), capturado rio Tocantins. Fonte: 

Autor (2022). 

 

Em geral, as espécies desse gênero possuem corpo alongado e comprido 

lateralmente peito expandido com quilha devido à hipertrofia dos ossos coracóides 

nadadeiras peitorais bem desenvolvidas e ventrais atrofiadas, além disso, algumas 

espécies do gênero alcançam tamanho de 200 a 240 mm (BARBOSA, 2017). 

Além disso, possuem escamas finas, cicloides, difere das outras espécies do 

gênero por possuir de 34 a 37 escamas na linha lateral e a presença de faixas 

escuras longitudinais na superfície lateral do corpo, espécies desse mesmo gênero 

possuem capacidade de desenvolver os lábios inferiores que serve absorver o oxigênio 

superficial de águas com baixos níveis de oxigênio (BELTRÃO, 2019) 

O interesse comercial por espécies de pequeno porte tem aumentado na 

Amazônia, refletindo dessa forma na busca por novas fontes de pescado, os estoques 

de peixes de grande porte tiveram seus estoques reduzidos e valorcomercial elevado 

(DORIA, 2018). 

2.5. Pellona castelnaeana (Valenciennes, 1847) 
 

A Pellona castelnaeana pertence a família Pristigasteridae e ordem Clupeiformes. 

Peixes pertencentes a esta ordem são conhecidas como sardinhas, arenques e 

anchovas. A ordem é representada por 5 famílias, 84 gêneros e 364 espécies (NELSON 

et al., 2016). As sardinhas de Pristigasteridae, também são conhecidas como apapás e 

habitam águas marinhas pelágicas e zonas costeiras, estuários e água doce, são 

distribuídas em 38 espécies e nove gêneros (NELSON etal., 2016). Além disso, sua 

principal característica sinapomórfica é a presença de recesso lateral (espaço 

intercraniano na região óptica do crânio (BIRINDELLI, 2018). 
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Quanto a característica morfológica da Pellona castelnaeana, apresenta corpo 

com coloração amarelo-prateada, correm 8 a 11 serras entre as nadadeiras pélvicas e 

anal, é além de ser a espécie mais abundante e de maior porte na região, pode alcançar 

cerca de 60 cm de comprimento e 2 kg de peso, sua primeira reprodução se dá em 

indivíduos com cerca de 20 cm de comprimento, na região do rio Tocantins são 

encontradas no leito do rio (SANTOS; JEJU; MERONA, 1984) (Figura 3). 
 

 
Figura 3. Exemplar de Pellona castelnaeana (Valenciennes, 1847), capturado rio Tocantins. Fonte:Autor 

(2022). 

 
Como característica da espécie, é um peixe migrador, com desova total e 

fecundação externa, as fêmeas iniciam o processo de maturação sexual aos 32 cm de 

comprimento padrão (SOUZA, 2018). Em P. castelnaeana é observado hermafroditismo 

protândrico, a maior parte dos machos sofre reversão sexual, em um determinado 

momento do ciclo de vida (SANTANA, 2020). São bastante apreciadas pela população 

ribeirinha e comercializada nos mercados e feiras da região (BARBOSA, VIANA, 

QUEIROZ, 2020). 

2.6. Influência das ações antrópicas na ictiofauna 
 

As mudanças ambientais tem modificado a ictiofauna e os aspectos 

socioeconômicos das comunidades ribeirinhas amazônicas, fatores como ações 

antrópicas têm causado prejuízo para a comunidade pesqueira assim como para o 

desenvolvimento de peixes inseridos na bacia amazônica, migrações, 

desflorestamentos e construções de barragens são agentes causadores de impactos 

na natureza e vida nela inserida (LEES et al., 2016; BEGOSSI et al., 2019). 

Projetos de infraestrutura como construção da Hidrovia Araguaia-Tocantins 

(HAT)14, em processo de licenciamento (DNIT, 2018), e os Projetos de Aproveitamento 

Hidrelétrico (AHE) de Marabá e AHE de Santa Isabel (FEARNSIDE, 2013), têm sido 

implantados na última década e desencadeado impactos 
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ecossistêmicos na região inserida e suas proximidades. 

As barragens são construções antrópicas antigas e devido a elevada potência 

energética das bacias hidrográficas estas são alvo para construções, assim tornando 

crescente o aumento das hidrelétricas, dentre elas podem ser destacadas as Usinas 

de Estreito, Tucuruí, Belo Monte e do rio Xingu (MORAN, 2021). 

Em razão das construções, a pesca comercial passou a ser praticada por 

pescadores profissionais, algumas características são observadas em continentes que 

apresentam reservatórios como barragens em suas regiões, dentre estas 

características foi notada a pesca de forma artesanal, com geração de empregos, fonte 

de renda e produção econômica (OTA, 2018). 

Embora a fonte de renda seja fator positivo para as famílias ribeirinhas, as 

construções causam impactos na fauna aquática alterando a composição ictiofaunistica 

e abundância das espécies, eliminação ou rotas migratórias, além disso, a estrutura se 

modifica dentro do reservatório assim como no seu montante (OTA, 2018; MACHADO, 

2021). 

O Ministério de Minas e Energia-MME considerou a bacia hidrográfica do rio 

Tocantins prioritária no âmbito do Convenio nº 013/2004, de 21 de dezembro de 2004 

(BRASIL, 2021). Nesse sentido, é importante a avaliação dos efeitos causados por 

essas ações antrópicas como uma estratégia de integração da dimensão ambiental ao 

processo de planejamento do setor elétrico (GARVÃO, 2022). 
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RESUMO 

A ictiofauna de água doce neotropical é a mais rica em espécies do mundo, é o maior 
grupo de vertebrado existente e com maior sucesso adptativo aosecossistemas 
aquáticos, além disso, o rio Tocantins está inserido na bacia Araguaia-Tocantins, que 
é importante para a abundante biodiversidade neotropical. A morfometria contribui no 
estudo das formas e tamanhos de indivíduos da mesma espécie e entre espécies 
distintas, além de estimativas numéricas serem usadas por métodos estatísticos, o 
estudo tem como objetivo caracterizar três espécies depeixes do médio rio Tocantins 
por meio de análises estatísticas. Para a construção do banco de dados foram 
capturadas três espécies de peixes o Triportheus sp., Pscectrogaster amazonica e 
Pellona castelnaena por meio de rede de arrasto e rede de pesca, no qual, as malhas 
tinham variação de 5mm, 7mm e 36mm, também as redes foram colocadas em 
períodos sazonais diferentes para obter melhor resultado na diversidade de espécies. 
Os peixes foram coletados em trechos do rio Tocantins como Cacauzinho, Beira rio e 
Embiral. Logo após, os exemplares foram identificados, seguindo literatura específica, 
e armazenados em freezer (-20 °C) no Laboratório de Genética e Biologia Molecular 
- LabGeM da Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão – UEMASUL. 
Para as análises estatísticas foi utilizado o programa Microsoft Excel 2016 e o software 
R versão 4.2.2, avaliadas 7 variáveis das três espécies em estudo: Comprimento 
Padrão (CP), Comprimento Total (CT), Cabeça (CC), Comprimento do Focinho (CF), 
Diâmetro do Olho (DO) e Altura (AT) e Peso (P) e classificadas de acordo com o grau 
de correlação. Foram coletados 32 indivíduos da espécie Triportheus sp., 42 da 
espécie Pscectrogaster amazonica e 43 da espécie 
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Pellona castelnaeana e realizadas as análises de comparação por meio da Análise de 
correlação de Person e Análise de regressão. Linear. Na análise das médias foi 
observado que as maiores médias foram para a espécie Pellona castelnaeana e desvio 
padrão mais próximo nas espécies Pscectrogaster amazonica e Triportheus sp. Em 
relação as análises de Person, na análise da espécie Pellona amazonica, CF foi a única 
variável que não apresentou correlações significativas. Triportheus sp. apresentou 
correlações significativas entre as variáveis CP e P, porém fracas. Algo que não foi 
observado nos exemplares Pscectrogaster amazonica, uma vez que não apresentaram 
correlações com nenhuma das variáveis analisadas. Em Pellona Castelnaeana com 
exceção de CF e DO que não apresentaram correlações significativas respectivamente, 
as demais variáveis apresentaram correlações significativas. São necessários estudos 
futuros quanto ao sexo e idade dos exemplares para analisar de que forma os 
problemas antrópicos regionais tem interferido nas características morfométricas 
dessas espécies, levando em consideração ainda os fatores que contribuem na 
diminuição da qualidade do pescado. 

Palavras-chave: Bacia Araguaia – Tocantins; Biometria ; Morfologia 

 
INTRODUÇÃO 

 
A ictiofauna de água doce neotropical é a mais rica em espécies do mundo, 

considerado o maior grupo de vertebrado existente e com maior sucesso adaptativo 

aos ecossistemas aquáticos (NELSON, 2016), dentro dessa diversidade ampla cerca 

de 70% dos peixes encontrados na região neotropical tem como características 

tamanho pequeno, em geral os peixes adultos medem cerca de 15cm e são 

encontrados em habitats como riachos, lagos e grandes rios (CASTRO; POLAZ, 

2020). 

Além disso, a região apresenta condições que favorecem a alta diversidade e 

ampla distribuição de recursos, porém muitas espécies ainda se encontram em 

processo de identificação e descrição (ALBERT; REIS, 2011). Impactos encontrados 

nesses ambientes podem afetar o desenvolvimento morfológico e fisiológico de peixes 

em estados mais vulneráveis, o qual resulta em alterações na forma do corpo, 

desempenho locomotivo e funcional (NEGRET, 2016). 

As alterações morfológicas estão ligadas também as preferências ecológicas, 

nichos, preferências alimentares (DA SILVA et al., 2019) além das características 

funcionais que podem ser utilizadas para análise alimentar e natação (NAGELKERKE 

et al., 2018). Nesse sentido, o estudo da morfometria contribui para analisar 

estatisticamente a forma e tamanho do indivíduo utilizando estimativas numéricas por 

meio de métodos estatísticos (STRAUSS, 1985). Este método tem 
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como objetivo avaliar as diferenças existentes nas espécies e entre espécies, também 

identificando dimorfismo entre machos e fêmeas (FAIRBAIRN, 1997). 

Dentre os métodos estatísticos utilizados, o uso de análises de regressão 

apresenta importância para a compreensão da composição por comprimento das 

espécies capturadas quando apenas parte do animal é desembarcado (MOTTA, 

2013). Parâmetros de relação peso-comprimento por exemplo evidenciam as 

alterações metabólicas relacionadas ao acúmulo de gordura e desenvolvimento 

gonadal, também são estudos bases para analisar reprodução e crescimento 

contribuindo para o manejo de recursos pesqueiros (BARROS et al., 2021). 

Embora muitos trabalhos tem sido feitos em todo o mundo com a utilização de 

morfometria para caracterizar diferenças entre uma única espécie, entre espécies e 

discriminação de populações, assim como também no Brasil em que trabalhos como 

de Cavalcanti; Lopes (1990, 1993); Almeida (1999) compararam espécies de 

Sciaenidae, Serranidae e Squalus, ainda são poucos os trabalhos da diversidade da 

ictiofauna do rio Tocantins e morfometria destas. 

Em razão disso, três espécies foram estudadas no presente estudo, a espécie 

Triportheus sp., Psectrogaster amazonica e Pellona castelnaeana, são espécies de 

valor comercial na região e com importância ecológica, além disso é importante 

ressaltar a importância do estudo visando a caracterização da icitofauna na região, 

visto que o rio faz parte de uma importante bacia hidrográfica. Neste sentido, o 

trabalho teve como objetivo caracterizar três espécies de peixes do médio rio 

Tocantins por meio de análises estatísticas descrevendo as variações encontradas 

entre as características corporal das espécies. 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Área de estudo 

Considerado o segundo maior em curso d’água no Brasil, o rio Tocantins 

apresenta uma rede de drenagem com razoável densidade, possui afluentes de 

grande porte, nascendo nos municípios de Ouro Verde e Petrolina no estado de Goiás, 

atravessando o Tocantins e o Maranhão, tendo a sua foz no Pará. Além disso, é 

considerada a maior bacia hidrográfica inteiramente brasileira, parte constituinte de 

água doce da região Amazônica (ANA, 2020). A região banhada pelo Rio Tocantins 

apresenta clima tropical, com dois períodos climáticos, um chuvoso sendo ele de 

outubro à abril e o outro seco de Maio à Setembro com baixa umidade 
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relativa do ar (ANA, 2022). 

Além disso, o trecho médio do rio tem como características planícies alagadas 

e áreas úmidas, tornando a área favorável para a habitação de vida selvagem 

(MERONA et al., 2010) riqueza de espécies e uma das maiores taxas de espécies 

endêmicas (DAGOSTA; PINNA, 2019). A pesca de subsistência e amadora predomina 

no Alto e parte superior do Médio do rio Tocantins, praticada pelos turistas e por 

pescadores de comunidades, porém a pesca profissional está restrita nos rios 

localizados no Pará e Maranhão (ANA, 2015). 

As amostras foram coletadas na cidade de Imperatriz-MA ao longo do trecho 

médio do rio Tocantins, as coletas ocorreram em três segmentos do rio: Embiral ponto 

P1 (5°27'43"S e 47°33'45"W) com distancia linear de 11 km da Beira rio ponto P2 

(5°27'43"S e 47°33'45"W), com distancia linear de 4 km do Cacauzinho, ponto P3 

(5°33'56"S e 47°28'52"W). Todas localizadas no médio curso do rio Tocantins que 

banha a cidade de Imperatriz-MA (Figura 4). 

 
 

 
Figura 4. Pontos de coleta (P1: Embiral, P2: Beira rio, P3: Cacauzinho) no rio Tocantins em 
Imperatriz-MA. Fonte: Autor (2022). 

https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/17445647.2020.1822938
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/17445647.2020.1822938
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Comitê de ética 
 

O projeto foi submetido ao CEEA – Comitê de Ética e Experimentação Animal 

da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) sob o protocolo 21/2021. E ao 

Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade – SISBIO sob o protocolo 

de Nº 86432-1. 

Coleta de dados 
 

Foram realizadas coletas do mês de fevereiro ao mês de dezembro de 2019; 

fevereiro a novembro de 2022, para a realização destas foram usados equipamentos 

de pesca como rede de arrasto e rede de pesca no qual as malhas tinham variação de 

5 mm, 7 mm e 36 mm, colocadas em períodos diferentes do dia, manhã e noite. 

Alguns pontos de coletas tiveram as redes com malhas de pesca diferentes objetivando 

amostras de espécies e tamanhos distintos (Figura 5a). Foram obtidos 32 indivíduos 

da espécie Triportheus sp., 42 da espécie Psectrogaster amazonica e 43 da espécie 

Pellona castelnaeana, foram coletados peixes de todos os tamanhos, adultos e juvenis 

e de ambos os sexos. 

 

Figura 5a. Coleta no rio Tocantins. 5b. Espécies testemunhas. Fonte: Autor (2022). 
 
 

Posterior a captura dos peixes, os espécimes foram conservados em gelo e 

levados para o laboratório de Genética e Biologia Molecular – LabGeM da 

Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão – UEMASUL. Em seguida 

colocados em sacos plásticos com as devidas identificações, local de coleta, data e 

nome das espécies. Foram ainda, fotografadas e armazenadas em freezer. Como 

a. b. 
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amostras testemunha de cada espécie capturada, as espécies foram armazenadas 

em álcool 70% em um recipiente de vidro (Figura 5b). 

Análise morfométrica 
 

A identificação morfológica das espécies se deu por meio bibliografia científica 

em laboratório, seguindo guias e literatura científica específica para a ictiofauna 

neotropical brasileira de água doce (REIS et al., 2003; SANTOS et al., 1984). Ainda, 

para a identificação foi obtida a contribuição da professora Dra. Cleonilde Queiroz, 

doutora em Biologia Ambiental pela Universidade Federal do Pará com ampla 

experiência na identificação de espécimes. A morfometria é uma metodologia utilizada 

para auxiliar parâmetros estatísticos que tem o objetivo em utilizar estimativas 

numéricas para a análise da forma corporal em relação ao tamanho do indivíduo 

(STRAUSS, 1985; MORAES, 2003). 

Considerando que, a morfometria possibilita a análise da diversidade de peixes 

assim como as respostas alométricas que são as alterações nas proporções do 

organismo e seu desenvolvimento ao longo do tempo (ANDRADE et al., 2015). Para 

este estudo foram usadas as medidas avaliadas do espécime de peixe com o auxílio 

de um paquímetro com 0,05 mm de precisão. As medidas foram obtidas em 

centímetros (cm) e o peso total em gramas (g), os indivíduos foram pesados após a 

coleta usando balança eletrônica com capacidade de 10 kg. 

No estudo, cada indivíduo foi medido e pesado, usando o sistema de medidas 

tradicional (LIMA, 1967; FINK, WEITZMAN, 1974), neste método foram utilizados 7 

pontos anatômicos: CP – Comprimento Padrão; CZ- Comprimento Zoológico; CC - 

Comprimento da Cabeça; CF - Comprimento do Focinho; DO - Diâmetro do Olho; AT 

- Altura, P- Peso (MORAES, 2003). 

Análise de dados 
 

Análise de Correlação de Person (r) 
 

Para análise de correlação de Person, a padronização das variáveis foi 

realizada a partir da conversão de cada variável em um escore padrão pela subtração 

da média e desvio-padrão para cada variável. Segue a fórmula abaixo: 

 
Z = (X- μ)/σ 
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Onde: 
 

X representa os valores das variáveis; 

µ representa o valor médio das variáveis; 

σ representa o desvio-padrão das varáveis. 
 

A correlação assume valores que caracterizam os dados de forma positiva e 

negativa. O termo correlação positivo é utilizado quando o r>0, e correlação negativa 

quando r˂0, classificando ainda os valores como muito fraco, fraco, moderado, fortee 

muito forte como descrito por Wiethan, Mota, Moraes (2016) logo abaixo: 

• 0,9 para mais ou para menos indica uma correlação muito forte. 

• 0,7 a 0,9 positivo ou negativo indica uma correlação forte. 

• 0,5 a 0,7 positivo ou negativo indica uma correlação moderada. 

• 0,3 a 0,5 positivo ou negativo indica uma correlação fraca. 

• 0 a 0,3 positivo ou negativo indica uma correlação desprezível. 

A necessidade de padronização das variáveis se deve ao fato de a maioria das 

medidas de distância ser bastante sensível a diferentes escalas ou magnitudes entre 

as variáveis (Hair Jr et al., 2009). A padronização converte variáveis a uma única 

escala e variabilidade comum. 

A matriz da correlação de Pearson das variáveis Xi (CP, CT; CC; CF; DO; AT, 

P) foi utilizada, com i = 1, 2, ..., 7. As correlações foram obtidas por análise lineares 

de Pearson e teste “t”, e processadas com auxílio do Programa SAS® OnDemand fro 

Academics, com significância P< 0,05 ou 5%. 

Testes de correlação de Pearson foram realizados para determinar se as 

características morfométricas mostraram uma relação linear significativa comparando 

uma variável com a outra. Após análise, foram selecionadas as variáveis que 

apresentaram correlação > 0,80, e para essas foram ajustados os modelos de 

regressão. 

 
Análise de Regressão 

 
Para análises de regressão foram realizadas com equações lineares entre as 

variáveis de comprimento do corpo (CT; CP; CC; CF; DO; AT) e não-lineares (Função 

Potencial) para relações entre peso (P) e demais comprimentos. Após as 
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análises, foram classificadas as equações das relações comprimento total vs 

comprimento de outras partes do corpo em: alométrico negativo (b<1), alométrico 

positivo (b > 1) e isométrico (b = 1), em acordo com Fonteles-Filho (1989). As 

diferenças estatísticas foram consideradas a um nível de significância de 95 % (α = 

0,05) de acordo com (ZAR, 1999). 

 
RESULTADOS 

 
Para as análises, foram obtidas as médias conforme podemos observar, as 

maiores médias foram respectivamente para a espécie Pellona castelnaeana, 

Triportheus sp. e Psectrogaster amazonica. Pode ser observado ainda, que o CT, CF 

e DO de Psectrogaster amazonica e Triportheus sp. apresentam maior proximidade 

comparado ao CP de Pellona castenaeana (Tabela 1). 

Ainda, o peso de Pellona castenaeana se mostrou mais expressivo dentre as 

outras espécies analisadas. O desvio padrão mais próximo observado foi do 

comprimento da cabeça de Psectrogaster amazonica (0,36) e Triportheus sp. (0,30) 

e diâmetro do olho das respectivas espécies. 

 
Tabela 1. Resultados das médias e desvio padrão das características: peso, comprimento total, 
comprimento padrão, altura, largura e comprimento da cabeça das três espécies. 

CT (cm)   CP (cm)   CC (cm)   CF (cm)   DO (cm)   AT (cm) P (g) 
  Espécie  

 

Psectrogaster amazonica X 15,71 13,34 3,72 0,72 1,00 4,99 65,96 

 σ 1,85 1,53 0,36 0,21 0,15 0,65 21,99 

Triportheus sp. X 16,12 14,06 3,21 0,73 1,01 4,58 52,72 

 σ 1,42 1,22 0,30 0,11 0,09 0,42 8,81 

Pellona castelnaeana X 29,53 25,70 6,24 1,60 1,42 7,27 205,28 

 σ 2,59 2,05 0,55 0,40 0,15 0,62 54,29 

X:Valor da média. σ : Valor do desvio padrão. 
 

Ainda, o peso de Pellona castenaeana se mostrou mais expressivo dentre as 

outras espécies analisadas. O desvio padrão mais próximo observado foi do 

comprimento da cabeça de Psectrogaster amazonica (0,36) e Triportheus sp. (0,30) 

e diâmetro do olho das respectivas espécies. 

 
Psectrogaster amazonica 

 
A correlação de Pearson das variáveis mofométricas e peso para os 
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exemplares da Psectrogaster amazonica. Ao qual podemos observar que, CF foi a 

única variável que não apresentou correlações significativas (p>0,01) com as demais 

variáveis analisadas. Sendo que além da maioria das variáveis serem significativas 

(p<0,01), cinco variáveis negativas foram observadas no estudo e não tiveram 

significância (p<0,05) (Tabela 2). 

 
Tabela 2 – Correlação de Pearson entre as características peso, comprimento total, comprimento 
padrão, altura, largura e comprimento da cabeça de exemplares de Psectrogaster amazonica. 

 CT CP CC CF DO AT P 
Comprimento total (cm) 1 0,856** 0,834** -0,259 0,596** 0,758** 0,778** 
Comprimento padrão (cm)  1 0,820** -0,219 0,615** 0,858** 0,806** 
Comprimento da cabeça (cm)   1 -0,002 0,739** 0,651** 0,665** 
Comprimento do focinho (cm)    1 0,039 -0,263 -0,248 
Diametro do olho (cm)     1 0,485** 0,431** 
Altura total (cm)      1 0,906** 
Peso (g)       1 

CT – Comprimento total; CP – Comprimento Padrão; CC – Comprimento da cabeça; CF – Comprimento 
do focinho; DO – Diâmetro do olho; AT – Altura; P – Peso. ** significativo ao nível de 1% de 
probabilidade (p < 0,01). 

 

A variável CT apresentou correlações fortes com todas as variáveis, exceto 

para CF, que como relatado anteriormente não apresentou valor significativo (p>0,01). 

A variável CP correlacionou de forma moderada com DO e forte com CC, AT e P 

(P<0,01). Já o CC apresentou correlações fortes positivas com CT, CP e DO e 

moderadas com AT e P (p<0,01). 

A variável DO apresentou correlação forte somente com a varável CC, as 

demais apresentaram correlação moderada (CT, CP) e fraca (AT, P) (p<0,01). Para 

variável AT, as correlações foram fortes com as variáveis CT, CP, moderada para CC 

e fraca para P (p<0,01). Por outro lado, a variável P apresentou correlações fortes com 

CT, CP e AT, moderada com CC e fraca com DO (p<0,01). 

O focinho não apresentou correlação e significância com nenhuma variável, o 

diâmetro do olho foi significativo com altura e peso embora não apresenta correlação 

forte com as outras variáveis. As variáveis negativas foram negativas devido suas 

proporções, à medida que uma aumenta ou consequentemente diminui e vice versa. 

A regressão linear da análise de correlação dos caracteres morfológicos em sua 

maioria se mostrou correlacionada (Figura 6 e tabela 3). 

O peso além de ter um alto nível de correlação (r = 0,91) o seu nível R2 é o 

maior dentre os outros, o CP apresentou a mesma correlação entre duas relações 
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morfométricas diferentes (r = 0,86) e a comparação de CT se aplica melhor quando 

relacionado com CP (R2 = 0,77). Dentre as equações lineares a que mais se aplica 

na comparação dessa espécie é a de (CTxCP) = 1,9507 + 0,7250*CT. 

 

 
Figura 6. Relações morfométricas. A. Comprimento total e Comprimento padrão. B. Comprimento total 

e comprimento da cabeça. C. Comprimento total e comprimento do focinho, D. Comprimento total 

e comprimento zoológico. E. Comprimento total e altura. E. Comprimento total e diâmetro do olho 

(f). 

 
O peso além de ter um alto nível de correlação (r = 0,91) o seu nível R2 é o maior 

dentre os outros, o CP apresentou a mesma correlação entre duas relações 

morfométricas diferentes (r = 0,86) e a comparação de CT se aplica melhor quando 

relacionado com CP (R2 = 0,77). Dentre as equações lineares a que mais se aplica na 

comparação dessa espécie é a de (CTxCP) = 1,9507 + 0,7250*CT. 
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Tabela 3 – Regressão linear entre as características peso, comprimento total, comprimento padrão, 
altura, largura e comprimento da cabeça de exemplares da Psectrogaster amazonica. 

 

Relação Morfométrica Equação R² P-valor r Representação Gráfica 
CT x CP CP = 1,9507 + 0,7250*CT 0,77 < 0,01 0,86 Figura 6a 
CT x CC CC = 1,0943 + 0,1671*CT 0,71 < 0,01 0,83 Figura 6b 
CP x CC CC = 0,9482 + 0,2077*CP 0,75 < 0,01 0,82 Figura 6c 
CP x AT AT = -0,1976 + 0,3593*CP 0,71 < 0,01 0,86 Figura 6d 

CP x P P = 0,1146*CP 2,4445 0,81 < 0,01 0,81 Figura 6e 

AT x P P = 1,2711*AT 2,4378 0,89 < 0,01 0,91 Figura 6f 

CT – Comprimento total; CP – Comprimento Padrão; CC – Comprimento da cabeça; CF – 
Comprimento do focinho; DO – Diâmetro do olho; AT – Altura; P – Peso. 

 

É possível inferir que o peso além de ter um alto nível de correlação (r = 0,91) 

o seu nível R2 é o maior dentre os outros, o CP apresentou a mesma correlação entre 

duas relações morfométricas diferentes (r = 0,86) e a comparação de CT se aplica 

melhor quando relacionado com CP (R2 = 0,77). Dentre as equações lineares a que 

mais se aplica na comparação dessa espécie é a de (CTxCP) = 1,9507 + 0,7250*CT. 

 
Triportheus sp. 

 
Os exemplares de Triportheus sp. apresentaram correlações significativas 

(p<0,05) entre as variáveis CP e P, porém fracas. Algo que não foi observado nos 

exemplares Psectrogaster amazonica, uma vez que não apresentaram correlações 

com nenhuma das variáveis analisadas (p>0,05) (tabela 4). 

Tabela 4 – Correlação de Pearson entre as características peso, comprimento total, comprimento 
padrão, altura, largura e comprimento da cabeça de exemplares de Triportheus sp. 

 CT CP CC CF DO AT P 
Comprimento total (cm) 1 0,842** 0,553** 0,171 0,1934 0,113 0,434* 
Comprimento padrão (cm)  1 0,650** 0,355* 0,2766 0,202 0,491** 
Comprimento da cabeça (cm)   1 0,236 0,2905 0,499** 0,400* 
Comprimento do fucinho (cm)    1 0,1118 0,030 0,461** 
Diametro do olho (cm)     1 0,187 0,048 
Altura total (cm)      1 0,577** 
Peso (g)       1 

CT – Comprimento total; CP – Comprimento Padrão; CC – Comprimento da cabeça; CF – Comprimento 
do focinho; DO – Diâmetro do olho; AT – Altura; P – Peso. ** significativo ao nível de 1% de 
probabilidade (p < 0,01). 

 

A variável CT apresentou correlação forte somente com CP (r = 0,84), as 

demais variáveis apresentaram correlações fracas (CC e P). A variável DO não 

apresentou correlações significativas (p>0,05) com nenhuma das variáveis 
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analisadas. A variável AT apresentou correlações significativas (p<0,05) somente para 

as variáveis CC, resultando em uma correlação fraca e P apresentando correlação 

moderada. A variável P apresentou correlações significativas (p<0,05) fracas com a 

maioria das variáveis analisadas (CT, CP, CC, CF), somente a variável AT apresentou 

correlação moderada. 

Os resultados obtidos por meio da regressão linear das comparações 

realizadas, no qual entre todos os tamanhos corpóreos desta espécie, somente a 

relação entre o (CT x CP) foram eficientes para representar essa espécie. O r de 

correlação destes foi de (0,84) e R2 no qual representa o quanto essa equação é capaz 

de explicar o comparativo entre essas duas variáveis foi de (0,80), representada ainda 

pela equação CP = 1,3509 + 0,7743*CT (Tabela 5, figura 7). 

 
Tabela 5 – Regressão Linear entre as características peso, comprimento total, comprimento padrão, 
altura, largura e comprimento da cabeça de exemplares da Triportheus sp. 

 

Relação Morfométrica Equação R² P-valor r Representação Gráfica 
CT x CP CP = 1,3509 + 0,7743*CT 0,80 < 0,01   0,84 Figura7a 

*CT – Comprimento total; CP – Comprimento Padrão. 
 
 

 
Figura 7. Relação morfométrica analisada: comprimento total e comprimento padrão (a). 

 

Pellona castelnaeana 
 

Com exceção de CF e DO que não apresentaram correlações significativas 

(p<0,05) respectivamente, as demais variáveis apresentaram correlações 

significativas (p<0,01). De todas as variáveis analisadas, seis tiveram correlações 

fortes, CT com CP, CP com as variáveis CC, AT e P (P<0,01). O CC apresentou 

correlação forte com a AT, P, CP, CT (p<0,01), moderada para CF, e fraca para DO. 
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Nas análises para a variável AT, a correlação se mostrou forte para o P (p<0,01) 

(Tabela 6). 

 
Tabela 6 – Correlação de Pearson entre as características peso, comprimento total, comprimento 
padrão, altura, largura e comprimento da cabeça de exemplares de Pellona castelnaeana. 

 

 CT CP CC CF DO AT P 
Comprimento total (cm) 1 0,767** 0,521** 0,164 0,493** 0,636** 0,622** 
Comprimento padrão (cm)  1 0,757** 0,475** 0,433** 0,828** 0,848** 
Comprimento da cabeça (cm)   1 0,655** 0,308* 0,798** 0,857** 
Comprimento do focinho (cm)    1 0,121 0,599** 0,590** 
Diametro do olho (cm)     1 0,310* 0,464** 
Altura total (cm)      1 0,885** 
Peso (g)       1 

CT – Comprimento total; CP – Comprimento Padrão; CC – Comprimento da cabeça; CF – Comprimento 
do focinho; DO – Diâmetro do olho; AT – Altura; P – Peso. ** significativo ao nível de 1% de 
probabilidade (p < 0,01). 

 
       O peso se mostrou mais adequado para representar as correlações de Person, 

de quatro relações morfometricas, três foram representadas por comparações feitas 

com o peso do indivíduo Tabela 5. Dentre as equações a mais representativa foi o 

comparativo de altura com o peso (AT x P) P = 0,7535*AT 2,8175, que representa 

ainda uma equação linear, pois quanto maior o crescimento da espécie, maior será o 

valor do peso (Tabela 7, figura 8). 

 
Tabela 7 –Regressão Linear entre as características peso, comprimento total, comprimento padrão, 
altura, largura e comprimento da cabeça de exemplares da Pellona castelnaeana. 

 

Relação Morfométrica Equação R² P-valor r Representação Gráfica 

CP x AT AT = 0,8267 + 0,2506*CP 0,67 < 0,01 0,82 Figura 8a 

CP x P P = 0,02692*CP 2,7488 0,72 < 0,01 0,84 Figura 8b 

CC x P P = 2,2243*CC 2,4640 0,68 < 0,02 0,85 Figura 8c 

AT x P P = 0,7535*AT 2,8175 0,81 < 0,01 0,88 Figura 8d 

CT – Comprimento total; CP – Comprimento Padrão; CC – Comprimento da cabeça; CF – 
Comprimento do focinho; DO – Diâmetro do olho; AT – Altura; P – Peso. 
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Figura 8. Relações morfométricas analisadas: comprimento padrão (a, b), comprimento da cabeça(c), 
altura (d). 

 
 

DISCUSSÃO 
 

Embora exista diversidade de áreas alagadas e diversos habitats que auxiliam 

as assembleias de peixes, além de fatores como de crescimento, desova, alimentação 

e diferentes fases de desenvolvimento, nas bacias hidrográficas da amazônica, em 

específico na bacia em que o rio Tocantins está inserido, são poucas as informações 

que caracterizam as espécies em estudo e escassas as avaliações de morfometria 

destes (DACOSTA, 2019). 

Ainda que a branquinha comum seja abundante e considerada um dos peixes 

mais comuns na região do rio Tocantins, não são encontradas informações suficientes 

sobre a espécie na comunidade científica, está em geral alcança cerca de 20 cm de 

comprimento e 120 kg. Das espécies coletadas, o comprimento total (CT) foi de (13,00 

a 19,3 cm) (SANTOS, JEJU, MERONA, 1984). 

Foi observado que o CF que não é capaz de apresentar informações 

necessárias para a comparação desta variável para com as outras partes do corpo 

nessa espécie pois se não foi significativa neste estudo, dessa forma, se tornam 

inviável a comparação de CF para a diferenciação da espécie com outras. Além 



39  

disso, em Triportheus sp. espécie da mesma ordem de Psectrogaster amazonica 

embora não apresentou correlações fortes foram observadas correlações fracas nessa 

variável com o P, porém em Pellona Castelnaeana a variável CF não foi significativa. 

Neste estudo de Psectrogaster amazonica o CT foi significativo para todas as 

variáveis, podemos observar que o CT é capaz de nos permitir a comparação desta 

espécie considerando essa variável, além disso a correlação de CT com o peso foi 

positiva em nossos resultados e ainda, o CP se mostrou forte com outras variáveis 

como P, AT e CC. 

Os resultados encontrados para essa espécie diferem um pouco dos 

exemplares Psectrogaster amazonica, uma vez que apresentou correlação fraca 

somente com a variável DO, as demais apresentaram correlações de moderadas à 

fortes. A variável CC que apresentou correlação significativa (p<0,01) e forte com a 

variável DO para os exemplares Psectrogaster amazonica, não foi observada 

correlação significativa para os exemplares Triportheus sp.    (p>0,05). Por outro lado, 

as variáveis CT e CP apresentaram correlações moderadas e AT e P correlações 

fracas. Comportamento diferente ao observado nos exemplares Psectrogaster 

amazonica que apresentaram correlações fortes (CT, CP) e moderada (AT e P), 

respectivamente. 

Diferente dos exemplares Psectrogaster amazonica que apresentaram 

correlações significativas (p<0,05) variando entre fraca, moderada e forte entre as 

variáveis analisadas. Comparando com os exemplares da Psectrogaster amazonica, 

as variáveis supracitadas apresentaram correlações moderada e forte, 

respectivamente. Nesse sentido, podemos observar um comportamento diferente 

comparado aos exemplares Psectrogaster amazonica, que apresentou correlações 

fortes para as variáveis CT, CP e AT, moderada para CC e fraca para DO. 

Considerando um estudo realizado por Araújo, Nascimento e Yamamoto (2012) 

exemplares de Triportheus sp.  obtiveram uma média de comprimento  total de (11 a 

17,4 cm), estes foram relativamente menores que as médias de comprimento deste 

estudo que apresentou indivíduos de (14,2 a 20,4 cm) em seu comprimento total. Para 

esta mesma espécie também foram encontradas variações em lagos da Amazônia 

Central, com peixes medindo de (7 a 25,5 cm) (PRESTES et al., 2010). Diferenças 

como está em relação ao comprimento do peixe estão relacionadas ao apetrecho 

utilizado na pesca, recursos disponíveis na área de 



40  

estudo (ARAÚJO, NASCIMENTO, YAMAMOTO, 2012). 

As relações de CP e P analisadas foram significativas para esta espécie, assim 

como em Pellona Castelnaeana, embora o P não tenha tido uma significância forte 

este correlacionou com as outras variáveis como CT, CP, CC, CF. Observamos ainda, 

que AT se mostrou significante e moderada para esta espécie, diferente de 

Psectrogaster amazonica que obteve fortes correlações com essa variável. 

Relações entre comprimento e peso possibilitam cálculos de biomassa do 

estoque da espécie estudada (CAZORLA, 2014). O formato do corpo alongado e 

deprimido lateralmente possibilita um desenvolvimento maior em comprimento do que 

em peso, nosso resultado se mostrou positivo, diferente dos registrados por Prestes 

et al. 2010) e Nascimento et al. (2012) que tiveram resultados alométricos negativo 

(b<3), isso pode ser ocasionado por eventos de seca e cheias abruptas que interferem 

nas populações de peixes em áreas alagadas, considerando que as condições de 

adaptação e permanência dependem de fatores estruturais e temporais que regulam 

o ambiente (FREITAS et al., 2013). 

Podemos observar um comportamento diferente comparado aos exemplares 

Psectrogaster amazonica, que apresentou correlações fortes para as variáveis CT, CP 

e AT, moderada para CC e fraca para DO. Esta espécie se mostrou diferente de outra 

espécie analisada, pois Psectrogaster amazonica representa o maior índice de 

correlação entre todas as variáveis. Considerando que existe tendência de distribuição 

dos peixes em diversos ambientes, além dos diferentes períodos de secas dos rios e 

quantidade de áreas alagadas (BARAI, 2021). 

No rio Tocantins os peixes da espécie Pellona castelnaeana, também 

conhecido como Apapá tiveram seu comprimento padrão variando de (23,5 a 29,4 

cm), valor menor que o comprimento obtido no estudo de Ikeziri (2008), que obteve 

indivíduos de (17,5 a 46,00 cm) com média de 30,7cm. 

Ainda no estudo de Ikeziri (2008), não houveram diferenças nas médias de 

comprimento padrão por período hidrológico e diferença significativa na frequência 

relativa de exemplares por classe de tamanho entre os períodos hidrológicos. No 

presente estudo a correlação das variáveis permitiu a comparação do peso com outras 

duas variáveis, são elas o peso e comprimento da cabeça, Ikeziri (2008), também 

obteve correlação da variável peso com comprimento padrão descrita pela equação 

(Pt =9,27*10-6Cp 3,08). 

Na espécie Pellona   Castelnaneana   a   maioria   das   espécies   foram 
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significativas, com excessão de CF e DO. DO também não foi significativo em 

Psectrogaster amazonica. O CT se mostrou variável com outras correlações como 

CO, CP, além disso, a correlação de CC com outras variáveis se mostrou forte como 

em comparação com AT, P, CP, CT. 

Além disso, o habitat e o comportamento ecológico das espécies pode ter 

influênciado nas variações de crescimento entre as espécies e nas espécies, a Pellona 

castelnaeana tem hábito carnívoro, e se alimenta principalmente de peixes (OLIVEIRA 

et al., 2020). A disponibilidade de alimentos é fator importante para a ocorrência de 

algumas espécies em determinados locais, visto que o deslocamento destas em 

épocas de reprodução são observados comumente na ictiofauna. 

Ainda na espécie Pellona castelnaena esta se reproduz entre a seca e a 

enchente, com desova total e fecundação externa, sua reprodução é intensa em 

períodos de águas baixas, as águas claras funcionam como local de desova 

(SANTANA et al., 2020). Em algumas áreas em que os peixes deste estudo foram 

coletas houveram períodos intensos de cheias e enchentes nas localidades ao redor, 

tal ocorrência pode ter causado uma distribuição e diferenciação maior nos peixes 

coletados, Pellona castelnaena, Triportheus sp. e Psectrogaster amazonica a 

alimentação . 

A força das inundações controlam a biota aquática e altera as áreas ocupadas 

pelas populações de peixes, ainda, a altura das águas no local onde a espécie foi 

capturada modifica a disponibilidade de recursos bentônicos em razão do contato com 

o substrato (ALLAN, 2021). Ainda nesse sentido, foram três os locais de coletas, 

embora seja o mesmo rio a disponibilidade de recursos pode ter influênciado também 

no peso dos peixes capturados, o peso é influenciado pelo crescimento as diferenças 

nos ciclos hidrológicos, tem como consequência as modificações em diferentes 

cacterísticas no momento em que os indivíduos foram capturados. 

Em alguns estudos com peixes do gênero Pellona, foi observada uma alta 

plasticidade trófica de acordo com o ambiente em que vive, alguns exemplares podem 

ainda ter seu tamanho relacionado a determinada área (LIRA et al., 2021). Como 

observado ainda em outros estudos, em relação ao tamanho dos exemplares, os 

maiores só ocorreram nessa área em uma determinada área (IKEZIRI, et al 2018). 

Embora não tenha sido feito o estudo dos sexos no presente estudo. Em 

análises de outros peixes foram notadas por meio das equações da relação 
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peso/comprimento diferenças significativas com alometria positiva para sexos 

diferentes, ficando claro dessa forma, que as equações podem ser usadas em outras 

estudos para avaliar as correções entre as espécies estudas e entre indivíduos da 

mesma espécie analisando as variáveis existentes. Tais variações podem ser 

explicadas pelos no ciclo de maturidade sexual (AGOSTINHO, 2018). 

Além disso, fatores como o sexo do indivíduo influenciam, pois fêmeas de 

peixes do gênero Triportheus sp. maturam primeiro que os machos como observado 

em um estudo realizado no médio rio Araguaia (MARIAC, 2022). A fecundidade é uma 

característica específica nessa espécie e está adaptada às condições do ciclo de vida 

da espécie, variando com o crescimento, densidade populacional, disponibilidade de 

alimento e taxa de mortalidade (BARROS, 2016). 

As características analisadas neste estudo podem variar de acordo com o sexo 

do indivíduo, embora os indivíduos não tenham sido separados por sexo e idade 

outros autores registraram predomínio de um dos sexos em populações de peixes, 

tais resultados podem ser decorrentes de eventos sucessivos que atuam diferente 

sobre os indivíduos de cada sexo (MOURÃO, 2018). 

A seleção natural também pode aturar como fator fundamental no ciclo 

reprodutivo, hidrológico e alimentar dos peixes, a busca por alimento, a predação e 

fatores como mudança de sexo, este último é considerado estratégia com alternância 

do sexo próximo de 72% do comprimento máximo esperado para a espécie (TAYLOR, 

2018). 

A avaliação de uma população em comprimento é capaz de fornecer 

informações qualitativas sobre a taxa de crescimento dos indivíduos e responder 

biologicamente sobre as condições ambientais na qual uma população se desenvolveu 

(CELLA‐RIBEIRO, 2015). Além disso, a reprodução em uma determinada área pode 

refletir em grupos de diferentes tamanhos (classes de comprimento) Campos (2019). 

 
CONCLUSÕES 

 
Dessa forma, as duas espécies da mesma ordem Psectrogaster amazonica e 

Triportheus sp. apresentaram características semelhantes correlacionadas que são 

capazes de contribuir na identificação dos peixes desta ordem por meio das váriaveis 

estudas e equações geradas, porém embora sejam da mesma ordem 
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somente Psectrogaster amazonica apresentou correlação com 6 características 

corporais na espécie, CP, CT, CC, DO, AT, P. O peixe da ordem Clupeiformes no 

presente estudo revelou que o comprimento do peixe pode contribuir em estoques 

pesqueiros para a nutrição engorda da espécie. 

Além disso, estudos futuros quanto ao sexo e idade dos exemplares são 

necessários para analisar de que forma os problemas antrópicos regionais tem 

interferido nas carcterísticas morfométricas dessas espécies, levando em 

consideração ainda os fatores que contribuem na diminuição da qualidade do 

pescado. 
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